SEGUNDA, 8 DE JANEIRO DE 2006
Nem sei bem porque resolvi escrever esse troço. Diário é meio que coisa de veado, mas vou em frente. Se não fizer algo vou acabar morrendo com tudo isso dentro de mim. E daí? Se eu morrer? Talvez fosse até melhor mesmo.

O fato é que estou cansado dessa bosta toda. Já nem consigo mais sair de casa.O máximo que faço é dar uma volta no pátio, pra fumar um cigarro e ver os carros passando. Aí passam umas vagabundas com uniforme de colégio, e eu tenho vontade de sair correndo atrás delas. Loucuras, loucuras.

Já é de madrugada. Mas não faz muita diferença, já que passo a vida na frente do computador, e tanto faz se é de noite ou de dia. Isso quando não estou me detonando no banheiro.E tenho me detonado cada vez mais. 
Hoje meu pai bateu na porta e eu não abri. Falou algo sobre uma internação ou coisa que o valha. Eu não disse nada. Deixei ele falar até cansar. Sei que posso para se quiser, mas ainda não sei se quero parar. Que porra seria da minha vida sem a droga? Tenho medo de descobrir.
Estou a fim de me masturbar agora e vou parar de escrever. Será que é assim que se faz um diário? Sei lá. Vou escrevendo o que vier na cabeça e depois eu vejo. Será que tem alguma putinha on-line?
